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			 I. Introdução

			Rodrigo, Janeiro

			Esses três anos passaram mais rápido do que nunca, e finalmente, em 2015, vou me formar no colégio. A caminhada até a formatura foi cheia de novidades e experiências novas que você nem imagina.

			É... Tudo muda no ensino médio, principalmente quando se fala em amizades e garotas, pois, em geral, as conversas são bem diferentes do que costumavam ser. Pode ter certeza que aqui não terá mais aqueles típicos debates sobre desenhos e games, como era no fundamental. Nessa nova fase, a maioria dos assuntos será sobre sexo, festas, mulheres e por aí vai. Por acaso eu já mencionei sexo?

			Talvez eu esteja exagerando um pouco. Até porque conversar sobre filmes, séries e outras coisas da cultura pop seja algo inevitável. Principalmente quando você tem amigos nerds. Mas, enfim, vou continuar mantendo a minha postura de pessoa madura aqui.

			Sobre as garotas, elas são muito mais bonitas, espertas e bem mais complicadas que antes. Diego e Thiago até me indicaram vídeos no YouTube para ajudar nas paqueras, mas não curto muito essa ideia. Prefiro agir à moda antiga.

			Ah, antes que eu esqueça, você sabia que existe uma hierarquia no ensino médio? Se não sabe, deixa que eu te explico melhor. A galera do 1º Ano é conhecida como os “Siris”, pois são os mais zoados e os que recebem trote. Já a do 2º Ano nós chamamos de os “Caranguejos”, e geralmente não fedem e nem cheiram. E também tem a turma do 3º ano, que é conhecida como os “Tubarões”, já que são os mais populares e os que fazem trote com todos.

			A época de Siri serve para criar amizades e também descobrir novas experiências. Nesse período tem pessoas fumando, bebendo e fazendo outras coisas que muitos pais ficariam envergonhados. No ensino médio, a liberdade é bem maior que a do fundamental. Então cabe a cada um decidir o destino que gostaria de seguir.

			Acredito que a parte mais fácil do 1º Ano foi no quesito de amizades, já que não demorei muito tempo para me enturmar. Logo de início, comecei a andar com Miguel, Diego e Marcos, e mais tarde com o Thiago.

			O Miguel era bastante tímido e só se abria para falar sobre jogos de videogame, no qual tinha o League of Legends como seu jogo favorito. Pois é, ainda existem alguns sobreviventes do fundamental nessa nova fase. Mais branco que uma folha de papel, ele era gordinho, cheio de espinhas e tinha o cabelo totalmente aparado, como um típico nerd.

			Já o Diego era extrovertido e o mais inteligente do grupo. Com cabelos ondulados, ao estilo The Beatles, o seu único problema eram as piadas sem graça, dignas do programa A Praça é Nossa, que contava de minuto a minuto.

			Marcos não era uma das pessoas mais esforçadas na turma, já que matava aula quase todos os dias, passando mais tempo na academia do que no colégio. Seu sonho era ser jogador do Fluminense. Mas se tudo desse errado, ele dizia que tentaria a carreira militar. Afinal, “um corpo saudável abre portas para tudo”. Esse era o lema do projeto mirim de bodybuilder.

			Thiago foi uma incógnita durante vários meses, pois o seu nível de timidez chegava a ser maior que o de  Miguel. Mas, depois que se soltou, logo descobrimos a “figura” que esse cara era. Dono de longos dreadlocks, Thiago era negro, tinha olhos verdes e também era um dos mais altos da turma.

			Infelizmente, esse grupinho se desmanchou rápido, após Marcos e Miguel brigarem feio. É uma longa história, então vou resumir.

			Leonardo, que era um dos “pegadores” da turma, ficou com a garota que o Beto gostava. Para se vingar disso, Beto deu uma surra no Leo e, como Grand Finale, o colocou na lixeira e pediu para que Marcos e Miguel, que o estavam acompanhando naquele momento, ficassem quietos e não contassem a ninguém. Porém, não foi o que aconteceu, já que Leonardo foi reclamar com os diretores.

			Não demorou muito tempo para que chamassem os quatro na direção para esclarecer o que aconteceu de fato. Marcos contou logo a verdade e Beto tomou uma severa suspensão por isso. Miguel levou apenas uma advertência, pois guardou o segredo e defendeu Beto. Depois disso, cada um foi para um lado e a amizade entre os dois se fortaleceu na mesma proporção que o ódio mútuo pelo Marcos.

			A amizade entre Beto e Miguel foi totalmente surpreendente, já que os dois eram muito diferentes. Enquanto Beto era confiante, rebelde e tinha um cabelo de dar inveja a qualquer um, Miguel era o oposto total! Lembrando muitas vezes, a série de comédia, Drake & Josh.

			Após essa briga, Diego e Thiago decidiram andar com os nerds da turma. Era algo já esperado, pois Diego era mestre em Matemática e o principal fornecedor de cola para os amigos que não estudavam para os testes, enquanto Thiago era fera em informática e, sinceramente, não tinha ninguém melhor do que ele na parte de programação e design.

			Mas continuando o meu raciocínio, o segundo ano serve para fortalecer as amizades, entretanto acabei fazendo diferente. Já que meu grupo foi totalmente dissipado, e para não ser como o Luan na vida, fui em busca de novas amizades.

			Apelidado gentilmente, ou não, de Preguinho, Luan era o garoto mais irritante e infantil do colégio. E a voz estridente combinada com os óculos remendados adicionavam uma peculiaridade à sua presença, tornando-o ainda mais insuportável para as garotas. E eu não posso nem julgá-lo muito, viu? Até porque a minha popularidade com elas também não era muito boa. 

			Para você ter uma noção, eu conversei com apenas duas garotas no primeiro ano: Nena e Sara. Então tentei mudar esse quadro de alguma forma me aproximando das amigas delas. Não demorou muito para que eu começasse a gostar de alguém. 

			— Será que eu tenho chance? — perguntei.

			Nena ficou pensativa e me estudou com os olhos por um momento.

			— Eu não sei, Rodrigo. Você só vai descobrir tentando.

			— Acho melhor ficar na minha, antes que receba um fora — acrescentei.

			Nena fez um rabo de cavalo em seus longos cabelos, franziu a testa e me olhou séria.

			— O “não” você já tem, então o que custa tentar mudar isso?

			Fiquei calado por um tempo, eu não sabia o que responder.

			— Olhando por esse ângulo, você tem razão — conclui.

			Estávamos conversando no corredor onde ficam todas as salas no 2º Andar. Era um lugar muito legal para se estar, pois você tinha toda visão do térreo do colégio. Tanto que a Nena não pensou duas vezes em fazer as  suas “consultas” ali. Durante esses dois anos, ela foi a conselheira de todos os momentos do grupo, servindo como uma psicóloga para as depressões, relacionamentos e outras coisas que passamos.

			Nena também era a líder dos trabalhos que envolviam a turma inteira, pois todos a escutavam e confiavam em sua habilidade de organizar, procurar e realizar o que faltava nos projetos. E apesar de ser uma das mais baixinhas ali da turma, ninguém tinha a audácia de contrariá-la, nem mesmo os professores. 

			— Então, você vai tentar algo? — perguntou Nena, ansiosa por uma resposta positiva.

			Mordi os lábios e suspirei, tentando achar alguma resposta plausível.

			— Vou esperar mais um pouco até ter certeza. A Bella é totalmente diferente das outras. — E realmente era.

			Para se ter uma noção, existem táticas para descobrir se alguma garota está gostando de você. Quando ela sempre olha nos seus olhos, arruma o cabelo, ri de todas as suas piadas, sempre se sente confortável na sua presença e, principalmente, quando te procura no colégio, seja para sentar ao seu lado ou conversar contigo, pode ter certeza que existe algo.

			Porém, com a Isabella era diferente. Ela era simpática e conversava com todos da mesma forma. E aqueles olhos azuis lindos misturados com o sorriso mais bonito que eu já vi na minha vida sempre me deixavam hipnotizado. Outra coisa que me chamava atenção era a sua altura. A Bella era alta, então as chances de ter um torcicolo na hora do beijo estavam descartadas. Acho que estou começando a me iludir, mas tudo bem. 

			Thiago aproximou-se, como se fosse um ninja, e colocou as duas mãos nos meus ombros.

			— Ela é bem romântica, mano. Então trata de fazer algo decente e bonitinho.

			Na mesma hora, dei um pulo assustado.

			— De onde tu saiu, cara? Veio das sombras? — perguntei, com os olhos fixos nele. Thiago e Nena começaram a rir.

			— Não vou revelar meus truques assim tão facilmente. Mas relaxa, mano, que ninguém me ouviu.

			Abri um sorriso forçado e tentei disfarçar o meu desespero.

			Thiago apertou com mais força os meus ombros e me encarou.

			— Teu passado te condena, Rodrigo. É melhor você aceitar o meu conselho.

			Sobre o que ele disse em relação ao meu passado.... É, realmente era verdade. 

			Digamos que eu não fui um “príncipe encantado” no ensino fundamental, mas também não tive a sorte de encontrar uma menina que pudesse me apaixonar. Então já dá para imaginar como era minha vida, né?!

			— Pode deixar, eu não vou magoá-la — respondi.

			Nena apontou os dedos para os seus olhos e depois para o meu rosto.

			— Estou de olho em você, Rodrigo.

			Abri um sorriso, dessa vez aliviado, e abracei os dois.

			— Obrigado mesmo, galera.

			Deixando um pouco de lado a parte romântica, vamos falar um pouco sobre o último ano. O “terceirão”, para os mais íntimos, serve para você fazer tudo que não teve coragem durante esses dois anos. Como por exemplo: matar todas as aulas inúteis possíveis ou declarar-se e chamar para sair alguma garota, como no meu caso.

			
			

			E o bom é que podemos realizar tudo isso ao mesmo tempo, pois no próximo ano não estaremos lá para lidar com as consequências de uma expulsão, desilusão amorosa ou qualquer outra coisa.

			Outro detalhe que está me preocupando é sobre o meu futuro. Que profissão eu posso seguir? Se você também tem essa indecisão, somos dois ferrados, já que dormir, comer e ficar no Instagram e WhatsApp o tempo todo não se encaixam em nenhum currículo. A tarefa de arrumar um emprego torna-se complicada. Essa adaptação é muito injusta, porque não temos nenhum tempo hábil para cair a ficha que finalmente acabou o colégio e vamos começar um novo ciclo.

			Um exemplo, sempre quando você está no fundamental ou no início do ensino médio, tem a noção que vai ter um próximo ano de estudos. Mas quando chega o último ano, essa regra acaba. E o desespero bate rapidamente. Sinceramente, se me perguntarem como vou estar daqui a um ano, não saberei o que responder. O melhor jeito a se fazer é estudar, e durante este ano, decidir de uma vez por todas qual área mais me interessa. Quem sabe, eu te conto como é a universidade, hein?!

			Também vou sentir saudades dos meus amigos. Eles dizem que ainda vamos nos ver na casa da Nena, onde geralmente acontecem todas as “resenhas”, mas acredito que seja difícil. Cada um vai para um lado e encontrar tempo acessível para todos será complicado, já que moramos bem longe uns dos outros e não vamos estudar na mesma faculdade.

			Diante disso, aproveitarei todos os momentos com eles, como as loucuras do Nick, as piadas sem graça do Diego, as doideiras do Thiago, os conselhos da Nena, as zoeiras da turma do fundão e principalmente... o sorriso da Bella.

		


		
			 II Recomeço 

			Miguel, Janeiro

			Nunca corri tanto na vida como naquele dia. Após ficar totalmente ofegante, desabei no jardim, gargalhando, e logo em seguida, Júlia deitou-se ao meu lado, sorriu e me beijou. O dia estava perfeito. Eu sempre gostei do entardecer, e aquele pôr do sol era lindo demais. A grama na qual estávamos deitados era quentinha, as flores, multicoloridas, e as árvores eram mais bonitas a cada segundo que se passava.

			— Eu amo as estrelas — disse Júlia, completamente radiante.

			— São lindas — respondi, timidamente.

			E seria lindo, se tivesse alguma estrela no céu ou pelo menos fosse noite! Naquele dia, Júlia estava um pouco chapada, então a melhor coisa a se fazer era sorrir e concordar.

			— Isso é tão estranho e ao mesmo tempo tão legal! — exclamou.

			— O quê? — perguntei.

			Júlia apontou para o céu e sorriu.

			— Já reparou nisso? Somos tão pequenos em um universo tão grande! Duas míseras peças em uma roda gigante e, se pararmos de funcionar, logo terá outras duas peças novas para nos substituir. É bizarro pensar que pode passar milhares de anos, mas nunca conseguiremos explorar toda a galáxia, já que sempre vamos ficar presos nessa maldita roda que gira, gira e gira.

			Eu tinha bebido tanto que não estava com nenhuma paciência para qualquer assunto científico ou mais um devaneio da Júlia. Então passei as mãos em seus cabelos azuis e disse:

			— Desde que eu esteja com você, não tenho necessidade de explorar mais nada.

			Júlia deu uma tragada em seu baseado e continuou falando.

			— Mas e a roda? Será que um dia ela vai acabar? Será que esse mundo em que vivemos vai virar pó e ficará com as baratas?

			— Eu não sei te responder, Ju. Se isso acontecer, vai ser muito depois de nossas mortes.

			Júlia balançou a cabeça negativamente.

			— Eu gostaria de ser imortal. Eu queria ver todas as minhas gerações. Seria tão demais!

			— Seria entre aspas, né? Porque você ia ver a morte de todas as pessoas que amou — afirmei.

			— É... Realmente você tem razão. Mas mesmo assim seria louco demais ser imortal.

			Quem já estava enlouquecendo era eu com aquele assunto. Então decidi falar de outra coisa.

			— Ju, você vai fazer alguma coisa neste sábado? — perguntei, confiante para uma resposta positiva.

			Júlia então olhou para o meu rosto com o semblante triste.

			— Eu não sei se posso continuar contigo, Miguel. — O silêncio pairou no ar.

			— Eu fiz alguma coisa? — perguntei assustado.

			
			

			Júlia então desabou e começou a chorar compulsivamente.

			Abracei ela bem forte e tentei confortá-la.

			— O que houve? — perguntei.

			— Me desculpa, mas eu não consigo esquecer o Cadu de jeito nenhum. Ainda amo aquele idiota! — disse Júlia, com a voz embargada.

			— Ele não te merece, Júlia — respondi.

			— Eu não consigo! E não posso mais continuar com você. Não estou me sentindo bem com isso — ela respondeu.

			Sinceramente não estava mais entendendo o que estava acontecendo ali, sentei e a olhei nos olhos.

			— Por quê? Eu posso fazer com que você esqueça dele.

			— Me desculpa, Miguel. Mas não dá! — concluiu Júlia aos prantos.

			No mesmo momento, Júlia levantou-se e foi embora chorando, me deixando sozinho no jardim. Até pensei em ir atrás dela, mas acredito que não daria certo.

			— Tem coisas que só acontecem comigo! — praguejei.

			Beto aproximou-se e me deu um cascudo na cabeça, com um sorriso de ponta a ponta.

			— Que isso, meu maninho! Finalmente pegou alguém! — festejou Beto.

			— Mas não foi do jeito que eu imaginei — murmurei.

			Beto estava fumando, como sempre, e logo colocou a mão no meu ombro.

			— Nem tudo é igual ao que você assiste nos filmes e séries, cara. Pode ter certeza de uma coisa: o meu início foi pior.

			Beto estendeu a mão e me pôs em pé.

			— A Júlia ainda não esqueceu do ex, então dá um desconto.

			— Amanhã vou ligar para ela — respondi.

			Beto me fitou com os olhos, apagou o cigarro e balançou a cabeça negativamente.

			— É melhor não, cara. A Júlia ficou com você para tentar esquecer o ex dela. Pelo que eu vi, não deu muito certo. Então, bola pra frente! — disse Beto, abrindo um sorriso para me acalmar.

			Respirei fundo, sorri e dei um abraço bem forte nele.

			— Vou sentir a sua falta, cara. Por que você tem que ir embora? — perguntei.

			Beto franziu a testa e apertou os lábios.

			— É a vida, mano. Também não queria, mas meus pais vão se mudar, então ficaria difícil estudar aqui.

			— Pois é — respondi, cabisbaixo.

			Beto tentou me animar mais uma vez, colocou a mão nos meus ombros e me balançou.

			— Ei, fica assim não, cara. Estou saindo do colégio, mas pode ter certeza que vamos continuar nos falando. Este ano, você vai encontrar amigos bem melhores do que eu. Você está bonitão agora, emagreceu à beça, perdeu algumas espinhas aqui e outras lá. Não vai demorar muito tempo para você conquistar alguma mina. E de preferência sem ex para superar!

			Eu ainda estava um pouco magoado com o que tinha acontecido com a Júlia, mas a piada foi boa demais,  tenho que admitir.

			— Pode crer — concordei.

			Durante toda minha adolescência, sempre fui acima do peso. Porém, no final do ano, tive infecção estomacal, fiquei internado por quase três semanas e perdi incríveis 17kg. Então, se você quer sair da obesidade, siga o meu exemplo… Pegue alguma infecção, fique no soro e seja feliz.

			— Por que você não volta a andar com o Rodrigo? Ele é legal — argumentou Beto.

			— Pode ser. — Dei de ombros. — Eu nem sei por que n
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